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Espirituoso… Belíssimo… Impressionante… Bem-humorado e sincero. Em nossa cultura, que é tão rápida em desvalorizar a vida, Lutando com um anjo fornece um olhar novo e honesto sobre a luta de um pai para compreender Deus em meio à deficiência de seu filho. O riso puro e o choro podem coexistir graciosamente em um mundo de tanta aflição? Greg sabe tudo a respeito disso. Nessas páginas, ele transmite para nós suas lições sobre a graça. Recomendo muito esse livro tão maravilhosamente singular!


Joni Eareckson Tada, Centro Internacional de Deficiência Joni and Friends


Não era minha intenção ler esse livro. Sabia que essas páginas escritas com lágrimas, mas cheias de esperança, me tirariam da zona de conforto e abalariam minhas estruturas. C. S. Lewis escreveu que amou O senhor dos anéis de maneira paradoxal, pois ele “partiu seu coração”. Os escritos de Greg Lucas não são diferentes: fazem o mesmo comigo. E é por isso que recomendo vivamente esse livro, especialmente para os pais. Trata-se exatamente da leitura de que muitos de nós precisamos para experimentar de novo a bondade de Deus e a graça do evangelho, mesmo enquanto ansiamos pelo dia em que este mundo fragmentado será consertado.


Justin Taylor, Editor-Chefe, Study Bible ESV


Não se trata de um livro voltado só para pais de crianças com necessidades especiais. Há apenas uma deficiência que impede uma pessoa de entrar no céu, e ela não é de natureza física ou mental; ela é o pecado que vive em nosso coração. O pai de Jake, Greg, é um contador de histórias cativante. Quando ele escreve sobre como é a vida com Jake, reconheço a graça e a persistência amorosa de Deus em minha vida — e sinto um gostinho de quero mais!


Noël Piper, autora e esposa do pastor e escritor John Piper


Você vai rir; vai chorar; vai se sentir enjoado; vai se sentir inspirado. Você sentirá repulsa pela feiura do pecado; será inundado pelo amor de Deus. Greg Lucas nos leva em um passeio inesquecível pelos altos e baixos da experiência cristã, conforme extrai das experiências mais dolorosas de vida as percepções mais belas sobre a graça. Esse livro brutalmente honesto e profundamente comovente nos ajuda a ver que todos nós temos necessidades especiais que só um Salvador especial pode suprir.


David P. Murray, Seminário Teológico Puritano Reformado


É um livro raro, que dá a devida importância a Deus e à nossa dependência dele, ao mesmo tempo em que celebra sua bondade em todas as circunstâncias difíceis. Usando seu próprio exemplo de ser pai de uma criança com deficiências significativas, Greg demonstra como é depender de um Deus soberano em meio à extrema dificuldade e ao sofrimento. Esse livro é um presente para a igreja e particularmente para homens que precisam de um exemplo bíblico de liderança masculina diante de circunstâncias complexas, confusas e opressivas. Se você já enfrentou dificuldades e questionou a bondade de Deus, esse livro fornece um exemplo real de confiança nas promessas divinas.


John Knight, Diretor Sênior de Desenvolvimento, Desiring God


Jesus nos disse que devemos sofrer com ele para sermos glorificados com ele. Todos que estamos em Cristo enfrentamos diferentes tipos de provações, mas todas elas estão nos moldando para o mesmo propósito: a conformidade com Cristo. Nesse livro, Greg Lucas apresenta uma visão sobre sua própria experiência de carregar a cruz. Uma família que enfrenta deficiência ou aqueles que amam e ministram para pessoas em tais situações certamente serão beneficiados com essa história.


Russell D. Moore, Pastor; Decano da School of Theology, Southern Baptist Theological Seminary; Autor de Adoção: sua extrema prioridade para famílias e igrejas cristãs (Monergismo)


O que Greg comunica vem de um coração que ama profundamente Jesus e que ao mesmo tempo não se esquiva dos desafios teológicos que seu contexto familiar traz. Ao longo das páginas desse livro, Greg captou vislumbres pessoais da graça tanto de maneiras extraordinárias quanto por meios aparentemente comuns. Extraordinárias conforme vistas na soberana mão protetora de Deus. Comuns conforme retratadas no que normalmente seria uma tarefa simples, mas que, com Jake, exige grande graça. É a graça que Greg descreveu como a incrível “eficiência em graça”, exposta na deficiência de seu filho. Como pai de uma criança com necessidades especiais, eu sinceramente recomendo Lutando com um anjo.


Justin Reimer, Diretor Executivo da Fundação Elisha
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Para minha esposa, Kim, cujo amor perseverante, perdão, misericórdia, sacrifício e graça são meus maiores lembretes terrenos do verdadeiro sentido do evangelho.





Um


Abater | Equipar


A graça usa a aflição para nos abater, a fim de nos equipar com conforto e compaixão



	Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação, que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também sejamos capazes de consolar os que passam por alguma tribulação, por meio da consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus (2Co 1.3,4).




À primeira impressão, soou como algo vindo de um filme de terror antigo. Pensei que talvez alguém estivesse apenas brincando, mas, depois, ouvi-o diversas vezes, um grito alto e agudo, e cada vez menos semelhante a Hollywood. As janelas da minha viatura estavam abaixadas naquele dia quente de outono, mas eu ainda não conseguia perceber de onde vinham os sons. Comecei a olhar em volta para ver se encontrava a improvável cena de alguém sendo estripado no estacionamento de um shopping em uma tarde de sábado. Sem encontrar nada, mas ainda ouvindo os berros, reportei à central um caso de “perturbação da ordem”. Na esquina seguinte, encontrei a origem do barulho.


Uma pequena multidão estava de costas para mim, assistindo ao que eu só podia imaginar que fosse uma luta horrível entre dois homens adultos. Enquanto me aproximava da cena, informei ao 9111 minha localização e liguei minhas luzes de emergência, esperando assim dispersar a briga com uma súbita exibição da presença autoritária da polícia. Não entendi o que realmente estava acontecendo até sair da viatura, preparado para aplicar algumas táticas defensivas, se necessário.


Um homem estava sentado no meio do estacionamento sem suas meias e seus sapatos, dando pancadas em seu próprio rosto e gritando. Um senhor idoso estava se esforçando para recolher as meias e os sapatos e colocá-lo em pé novamente, mas o homem sentado, muito maior que o idoso, não queria se mexer.


Era claro para todos que o homem no chão era deficiente mental e o outro, idoso, era seu pai. Os espectadores não sabiam se pediam ajuda, ofereciam ajuda ou se afastavam educadamente. Pareciam aliviados por um oficial uniformizado ter chegado lá para livrá-los de sua confusão paralisante.


Imediatamente dispersei a multidão e perguntei ao pai se ele precisava de ajuda. O homem idoso me explicou que havia buscado seu filho no lar onde ele morava para um dia de lazer.


— Eu sabia que era difícil sair sozinho com ele, mas às vezes ele se comporta muito bem. Queria passar algum tempo com ele, então trouxe-o ao shopping para comprar sapatos novos. Ele estava bem até chegarmos ao estacionamento — disse o pai, bastante irritado. — Quando fica chateado, ele tira as meias e os sapatos. Seu nome é Donald.


Com mais de 1,80 metro de altura e cerca de 100 quilos, Donald era uma figura imponente, mesmo sentado sem sapatos no asfalto. Tinha trinta e poucos anos e uma pele áspera em decorrência das muitas cicatrizes de ferimentos autoinfligidos. Ele pareceu se acalmar um pouco quando cheguei ao local, mas sua expressão facial ainda estava contorcida pela inquietação, enquanto ele se atrapalhava com suas meias. Parecia que, junto a mim e a seu pai, Donald poderia se controlar bem.


Ajoelhei-me para ficar à sua altura (mesmo ele não fazendo contato com os olhos) e me apresentei: 


— Eu sou o agente Lucas, mas você pode me chamar de Greg. O que está acontecendo, amigo?


Mais uma vez, o homem mais velho começou a me explicar, nervoso, o que havia de errado com seu filho. Levantei-me e tentei ouvir, mas só conseguia me fixar no cansaço e na derrota nos olhos daquele pai. Minha atenção voltou-se para suas palavras quando o ouvi dizer, com voz rouca e truncada: 


— Estou ficando velho demais para isso.


Imaginei que ele provavelmente estivesse com sessenta e tantos anos, mas parecia ter quase oitenta. Era alto e magro, de aparência frágil; tinha cabelos brancos e estava ficando calvo. Usava uma camisa de flanela escura e uma calça jeans, bem ao estilo de um velho fazendeiro que veio à cidade para comprar suprimentos. Eu mal podia fazer ideia da dor, da desilusão e do cansaço que aquele homem tinha vivenciado ao longo dos últimos trinta anos. Mas não era necessário eu ter uma ideia exata de tudo.


Enquanto se afastava por um momento, frustrado com a cena que seu filho havia criado, o pai murmurou: 


— Estou tão cansado.


Parei por um momento para deixá-lo recuperar a compostura. Então percebi por que eu estava lá.


— Eu sei o que o senhor está passando — eu disse, percebendo, no momento em que a frase escapou da minha boca, quão clichê ela devia soar.


— Você sabe? — disse ele com ceticismo.


— Sim, eu sei. Tenho um filho como o seu. Ele é bem mais novo e não tão grande. Mas tem necessidades especiais, como o seu Donald, e tem ataques muito parecidos quando não consegue o que quer. Seu nome é Jake, e ele é o grande desafio da minha vida.


Coloquei a mão sobre o ombro daquele pai e sorri:


— E eu sei que você está cansado.


Com cautela, ajoelhei-me novamente à altura de Donald e peguei seus sapatos e meias. Não tinha certeza de como ele reagiria ao fato de eu estar invadindo seu espaço e esperava ser chutado ou levar um soco daquele homem grande e confuso. Desenrolei lentamente uma das meias e comecei a colocá-la de volta em seu pé. Para meu alívio, ele estendeu a perna em uma espécie de rendição para eu saber que ele iria cooperar.


Calcei suavemente a meia dos dedos do pé até o calcanhar e depois até o tornozelo. Seus pés pálidos e tortos estavam frios e úmidos, e suas unhas compridas e afiadas estavam precisando de um corte.


Provavelmente por força do hábito, ele estendeu o outro pé para que eu fizesse o mesmo. Uma vez colocadas as duas meias, desamarrei seus grandes e desgastados tênis, calcei-os em seus pés, um de cada vez, apertei os cadarços e dei um nó duplo, como já havia feito para Jake tantas vezes.


Uma marcante imagem de João 13, de Jesus lavando os pés de seus discípulos, passou pela minha cabeça, e sorri enquanto pensava que o Senhor talvez tenha tido até mesmo aquele dia e aquele estacionamento em mente quando disse a seu discípulo confuso: “Agora não compreendes o que eu faço, mas depois entenderás”. 


Eu estava começando a entender que o que estava se passando ali era muito mais do que um simples atendimento policial a uma perturbação da ordem não especificada em um shopping.


Quando o homem desgrenhado, semelhante a uma criança, estava pronto para levantar-se novamente, perguntei a seu pai: 


— Do que Donald realmente gosta?


— Nuggets de frango e café — ele respondeu. Virei-me para Donald, e, devagar, mas com entusiasmo, perguntei: 


— Você gostaria de que seu pai o levasse para comprar alguns nuggets de frango e café, amigão? 


Ele acenou com a cabeça silenciosamente, em aprovação, e nós o ajudamos a levantar e a entrar na caminhonete.


Depois de pôr o cinto em Donald, o homem idoso tomou o seu lugar na caminhonete com uma singela expressão de gratidão. Ele apertou minha mão e me agradeceu com uma voz exaurida de qualquer emoção. Respondi: 


— Não tem problema, é o meu trabalho.


Independentemente de minhas funções oficiais naquele dia, eu sabia por experiência que ele estava me agradecendo porque eu pude oferecer empatia, e não apenas simpatia. Às vezes, só estar ciente de que outra pessoa sabe — quero dizer, realmente sabe o que você está passando — é o suficiente para trazer um enorme conforto no meio de grande desespero. Nós dois sorrimos, unidos por essa conexão recém-fortalecida, enquanto eu abria a porta do motorista para ele.


Antes de entrar na caminhonete, ele se virou para mim e disse: 


— Você sabe que piora, né?


— O que piora? — perguntei.


— Seu filho — ele respondeu. — Piora à medida que vocês envelhecem. Ele fica mais forte e você fica mais fraco. Você ainda o ama da mesma forma, mas acaba ficando impossível você cuidar dele. Até visitas curtas tornam-se assim — impossíveis.


Suas palavras me entristeceram quando comecei a me ver em seu rosto exausto. Lutei para encontrar palavras de despedida que trouxessem encorajamento e esperança — palavras para dois pais desesperados vivendo em épocas diferentes da mesma vida difícil.


— A graça é assim, você sabe — eu disse em resposta. — Ela expõe nossa fraqueza para nos dar mais força. Acho que é por isso que todos nós temos de depender de alguém um pouco mais forte do que nós mesmos. 


No momento, foi o melhor que pude fazer.


— É, acho que sim — ele respondeu contemplativamente, enquanto fechava a porta da caminhonete. — Obrigado mais uma vez, amigo — e foi embora.




OEBPS/image/cover.jpg
GREG LUCAS

LUTANDO
GOM UM

Licoes da graca aprendidas por
um pai e seu filho deficiente

Os
VIDANOVA








OEBPS/image/ABDR.jpg






OEBPS/image/vida-nova.jpg
VIDA NOVA













